Análise de dados de Geomagnetismo registados no Observatório Magnético de Coimbra em 1969 by Duque, Maria Rosa
ANÁLISE DE DADOS DE GEOMAGNETISMO REGISTADOS NO OBSERVATÓRIO MAGNÉTICO DE COIMBRA EM 1969 
ANALYSIS OF GEOMAGNETIC DATA RECORDED AT  THE MAGNETIC OBSERVATORY OF COIMBRA UNIVERSITY IN 1969  

Maria Rosa Alves Duque(1)















Completados 50 anos sobre os eventos que ocorreram na madrugada de 28 de Fevereiro de 1969, atendendo a alguns depoimentos da altura invocando eventos passíveis de serem associados a alterações do campo geomagnético, é apresentado este trabalho sobre a análise das variações do campo magnético em Coimbra, no Observatório Magnético Nacional, funcionando na Universidade de Coimbra. O trabalho feito refere-se ao ano completo porque, apesar do sismo principal ter ocorrido a 28 de Fevereiro tinham sido detetadas alterações do campo magnético anteriormente. Depois do sismo ocorreram réplicas, tendo o Observatório da Serra do Pilar registado 47 réplicas entre 28 de Fevereiro e 24 de Março. Os registos mostram ainda a ocorrência de 2 sismos de magnitude 5.5 e 5.8, com foco a SW do Cabo de São Vicente, nos dias 5 de Maio e 6 de Setembro respetivamente. Não possuindo informação sobre os dias e horas em que ocorreram as 47 réplicas referidas foi impossível à autora relacioná-las com qualquer parâmetro, no entanto, durante o intervalo de tempo mencionado foi possível detetar alterações do campo magnético. Os registos utilizados no presente trabalho foram publicados pelo IGUC em 1972, numa publicação com o titulo “Observações Meteorológicas, Magnéticas e Sismológicas- Ano de 1969. 2ª Parte – MAGNETISMO TERRESTRE, VOLUME CVIII., tendo sido utilizados valores médios horários das componentes horizontal e vertical do campo geomagnético e também da declinação magnética. Para além dos dados referidos foram ainda utilizados valores médios diários e valores médios mensais dos parâmetros referidos. Em cada mês da publicação referida estão assinalados cinco dias considerados dias calmos e cinco dias considerados dias com perturbação do campo geomagnético.
A análise dos valores correspondentes aos três sismos referidos permite-nos dizer que no dia 27 de Fevereiro se verifica uma diminuição do valor da componente horizontal que volta a subir no dia 28, nos dias 5 de Maio e 6 de Setembro os valores médios da componente horizontal do campo são mínimos relativos, sendo os valores tabulados  67 em Fevereiro, 94 em Maio e 103 em Setembro. Relativamente à componente vertical ela apresentou um valor mínimo no dia 26 de Fevereiro tendo subido a 27 de Fevereiro (128). No mês de Maio notam-se picos menos acentuados que em Fevereiro, tendo ocorrido um mínimo relativo no dia 4 de Maio (valor tabulado 125) seguido por uma subida no dia 5 (valor tabulado 127). No mês de Setembro ocorreu um mínimo relativo no dia 3 (valor tabulado 109). O valor obtido no dia 6 (122) está dentro da tendência apresentada pelos valores dos dias mencionados..    Os valores da declinação magnética no dia 27 de Fevereiro são muito elevados (o valor médio tabulado é 36,2’  ) tendo sido obtido o valor mais elevado do ano no intervalo 14-15 (46,5´). No dia 1 de Março o valor médio é 33,4 ´e no dia 2,  34,2´. No dia 5 de Maio o valor médio é um mínimo relativo (9,4 ´) e no dia 6 de Setembro o valor tabulado é 31,5 ´ (valor dentro da tendência observada).
Os dias 27 de Fevereiro e 6 de Setembro estão assinalados como dias de “campo perturbado “. Tendo em vista uma clarificação das perturbações é feita uma comparação dos dados dos dias referidos com os dados dos 5 dias perturbados assinalados em cada mês.





